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TRADIÇÃO DE CULTURA ORAL: GUARDIÃ DA MEMÓRIA ANCESTRAL, EM 

PAI ZÉ CANOA MIÚDO NO MAR, DE BOAVENTURA CARDOSO 

 

Maria Aparecida de Barros 
1
 

 

Resumo: O conto Pai Zé canoa miúdo no mar integra-se à obra O fogo da fala (exercícios de 

estilo), publicada em 1980. Nesse conto o estilo literário de Boaventura Cardoso pontua-se 

em retratar pessoas comuns, avô e neto, em suas atividades cotidianas de pesca nas águas do 

mar. A narrativa é cadenciada pelo ritmo, sonoridade consoante à fala que, com sua energia, 

forja no ser humano os princípios identitários. Carregada pela poeticidade e a imbricação das 

línguas portuguesa e quimbundo, uma das línguas nacionais de Angola, pertencente ao grupo 

étnico banto, o escritor ressalta o valor da cultura de tradição oral, bem como a reputação da 

memória ancestral na integração do homem consigo mesmo e com o contexto histórico. Essas 

fontes são basilares a guiar nossa percepção a respeito da visão de mundo do povo angolano, 

que se faz patentear por meio da palavra falada, polida sob o ponto de vista estético do 

escritor Boaventura Cardoso. 

 

Palavras-chave: Mar; Canoa; Ancestralidade.  

 

 

Introdução 

 

Angola permaneceu por cerca de 500 anos sob domínio colonial português. 

Organizada militarmente, desde 1961, obteve independência, proclamada em 11 de novembro 

de 1975  pelo presidente do Movimento Popular de Libertação de Angola (MPLA), António 

Agostinho Neto, eleito primeiro presidente após a independência. 

Sobre o domínio capitalista em Angola, as pesquisadoras Fonseca e Moreira afirmam 

que no país imperava a cultura do colonizador. Antagonicamente, houve nos anos 40 e 50 do 

século XIX, sucessão de mudanças visando a conscientização, com o propósito de amalgamar 

a cultura africana à europeia de modo a edificar a identidade nacional angolana. O 

empreendimento literário primou em cunhar uma cultura alicerçada na tradição da oralidade. 

Para tanto, os intelectuais angolanos, dentre eles, Boaventura Cardoso, inclinaram-se sobre os 

problemas sociais na avaliação sobre os efeitos que a colonização resultou à sociedade, bem 
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como o processo de desenraização do homem negro africano. A reflexão impulsionou a 

pesquisar os saberes milenares, sucumbidos pelo autoritarismo capitalista, objetivando a 

valorização do homem negro africano, de modo a  restituir-lhe a humanidade despojada com 

violência pelo processo de colonização. 

Esse projeto de visibilidade teve como ponto central a palavra. A língua como 

sinônimo de identidade, para expressar a singularidade  angolana, ou seja, redescobrir as 

fontes primárias, os saberes sobreviventes alojados na memória, nos causos, nos provérbios, 

enfim, nascentes históricas definidoras de uma nova identidade, que viesse expressar 

sentimentos problematizadores de  ser e estar no mundo. A esse respeito Fonseca e Moreira 

expõem que: 

 

As vozes que despertam do cenário africano na contemporaneidade 

consolidam uma luta travada nos primórdios das guerras pela descolonização 

nos países africanos de língua portuguesa. Desvincular a língua da tradição 

européia foi o primeiro passo dado por autores que ansiavam encontrar a 

palavra precisa, transgressora e formadora de um novo lirismo com marcas 

próprias ( FONSECA; MOREIRA, s/d, p. 20). 

 

 

As vozes referenciadas pelas autoras povoam o universo estético de Boaventura 

Cardoso, que evoca a imagem precisa, mesclando à língua portuguesa, a língua quimbundo, a 

fim de demonstrar os sentimentos representativos da coletividade, conforme ilustra o conto 

Pai Zé canoa miúdo no mar,  discutido no item a seguir. 

 

Mar/canoa: rito de passagem, configuração da memória ancestral 

 

O conto Pai Zé canoa miúdo no mar, integra-se ao livro O fogo da fala (exercícios de 

estilo), é narrado em terceira pessoa, permeado pelo discurso direto. A história arvora-se na 

voz do narrador e dos personagens – avô e neto. Nesse contexto, evidencia-se a voz infantil e 

sua  percepção sobre a vida,  que abarca a vivência comunitária. Os episódios vão se 

avolumando, como a anunciar a entrada num acontecimento inesperado, cingidos pelo 

símbolo água, como demonstra o seguinte trecho: ―Canoa, parar nos pés, ainda não está e já 

miúdo avançar mar dentro. No olhar, mais-velho tem receio no primeiro, no depois habituação 

e vê rindo neto é peixe no mar‖ (CARDOSO, 1980, p. 81). 
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 Há associação recíproca entre o velho e a criança, canoa e mar, elementos que  

sinalizam os preparativos para um ritual de passagem, expresso pela metáfora ―neto é peixe 

no mar‖. Isso equivale ao pensamento de que a criança possui os atributos para se tornar um 

pescador, de modo a auxiliar o velho em suas aventuras marítimas.  

A ação criativa do escritor angolano coloca em relevo a narrativa oral, sujeitando-a ao 

repertório do portador da voz. Inferimos que pela organização narrativa, em que a escrita 

imita a fala, é como se o narrador colocasse o leitor à roda do contador de histórias de modo a 

saborear a expressividade dos gestos e sentir o calor da voz prenhe de significação., já que 

saltam corpo, som e imagens das enumerações dos fatos descritos pelo narrador. Dentre estes 

fatores sobressai a fala, defendida por Leite como: 

 

O conjunto de força vital -  palavra/respiração -  é elemento constitutivo da 

personalidade, emergindo plenamente quando o homem o estrutura de 

maneira a criar a linguagem e o exterioriza através da voz (LEITE, 

1995/1996, p. 105).  

 

 

Essa forma vital descrita por Leite patenteia-se em Pai Zé canoa miúda no mar, à 

medida que Boaventura Cardoso profana o rigor da escrita, causando-lhe mudança radical ao 

imprimir-lhe a oralidade. Harmoniosamente, homem e meio ambiente se completam, pois de 

acordo com informações de Leite, na sociedade negra africana o ser humano é único, sua 

singularidade comporta em si as forças vitais: corpo, espiritualidade e imortalidade. 

Deduzimos que o elo basilar desse pensamento se firma na espiritualidade que  integra o 

homem ao cosmos. Contrária à lógica cartesiana que o fragmenta, dividindo-o em corpo e 

mente. 

A espiritualidade fundamenta-se nas observações minuciosas, prática que conduz o 

sujeito a tramitar pelo mundo físico e sagrado. No  mundo físico ele assume compromissos no 

meio social, enquanto que a experiência espiritual permite-lhe a imersão em si próprio, 

mergulhar intensamente nos sentimentos. A estreita intimidade com a esfera divina  lhe aponta 

alternativas para harmonização coletiva, materializadas por meio da fala. 

Linguisticamente,  eleva-se a poeticidade das vozes, tonificadas pelo quimbundo, que 

saltada da memória e fundindo-se ao idioma português criam novas associações, cuja matriz 

se fixa nos valores da cultura africana. Explorando o universo sensorial, os sons articulam-se 
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em histórias, que faladas e ouvidas reacendem o modo de vida característico do grupo social, 

borbulhado no acontecimento narrado, como ilustra o excerto: 

  

— Criança não pode lhe levar no mar é kianda
2
 que falou no outro tempo. – 

Velho Gonçalo corta silêncio breve. Palavra dele costuma impor respeito. 

Nzumbi
3
 dele de adivinhação que tinha, punha mais respeito. 

— Kuambé?
4
 – Pai Zé todo atenção no mais-velho. 

— Unh! [...] 

— Mona precisa ir no mar. Amanhã vamos morrer e depois é quem é que vai 

andar no mar? (CARDOSO, 1980, p. 83) 

 

Nesse conselho deliberativo notam-se os elementos vitais constituintes da sociedade 

angolana expressos na questão da tradição ancestral, representativas na figura dos mais 

velhos, no debate a fim de se decidir se a criança acompanharia ou não Pai Zé, na pescaria. 

Impera, também, a preocupação em repassar os conhecimentos acumulados aos mais jovens 

de modo a preservar a experiência.  

Além disso, pela ênfase à afirmação ―é kianda que falou no outro tempo‖, nota-se que 

os mais velhos retiveram na memória e na atitude o legado ancestral em referenciar as 

divindades, a elas recorrendo para resoluções circunstanciais. O fragmento faz menção a duas 

autoridades da esfera espiritual: kianda e Nzumbi. Tratam-se de entidades místicas, Nzambi é 

o criador do mundo e de si mesmo e Kianda é a deusa sereia, que reina as águas e tudo o que 

nelas habitam, de acordo com o trecho: 

 

Se pessoa cai no fundo do mar, para voltar, nunca mais. No fundo do mar só 

kianda mesmo é quem pode andar lá, viver lá.  

Olhar do miúdo dissecando ventre fundo do mar, mão dele na água na 

brincadeira. 

— E peixe grande não come kianda? 

— Não. Peixe grande com a kianda não agüenta. Kianda é que manda lá no 

fundo ( CARDOSO, 1980, p. 85). 

 

 

Observamos pelo verbete ―dissecando‖ a criança, em sua curiosidade, em examinar, 

detalhadamente, o reino dessa divindade feminina, estreitando os laços afetivos com o 

                                                 
2
  Sereia (Nota do Escritor) 

3
  Espírito (Nota do Escritor) 

4
  É isso?; Não é verdade? (Nota do Escritor) 
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universo das águas. Isso explica as contínuas perguntas formuladas ao avô. Quando o menino 

supre a necessidade de saber, volta a indagar o mais velho com novos questionamentos, 

atitude peculiar do mundo infantil.  

Na questão de a criança ser o centro do processo narrativo, Santilli defende a ideia de 

que: 

 

Boaventura, como a maior parte dos prosadores angolanos contemporâneos, 

assinala a participação da criança no processo de libertação, sua grande 

escola, onde a pedagogia da luta tem como lição obrigatória a consciência do 

perigo que a cada dia é preciso reavivar (SANTILLI, 1985, p.21). 

  

Entendemos que essa grande escola relatada por Santilli estabelece as bases de 

intervenção em atar as duas fases existenciais: a idosa à infantil, húmus da tradição. A idade 

senil representa o acúmulo de vivências com os antepassados, que ao longo do tempo 

depositaram-se na memória. Esses saberes devem ser transportados à criança, que os 

revitalizando mantêm acessa a chama cultural. Isso equivale ao reencontro do homem 

africano consigo mesmo, ou seja, revisitar suas origens, buscar nas fontes históricas milenares 

a cultura renegada pelo sistema capitalista. 

No que se refere à ―consciência do perigo‖, compreendemos o constante trabalho de 

reavivar a voz do povo angolano, silenciada pelo processo de colonização. Vivências 

estreitadas pelas forças vitais da fala e do corpo, traduzidas pelo entrosamento entre som e 

ritmo, na reprodução da linguagem oral e todo o repertório, pertinente à voz. Nas palavras de 

Amâncio: 

 

A escrita se deixa costurar, no conto, por termos tomados ao quimbundo e 

por outros já adaptados ao sistema da língua portuguesa. Nessas imbricações 

linguageiras, de forma embora tímida, a exploração das onomatopéias, 

característica marcante da língua oral, também está presente (AMÂNCIO, 

2005, p. 95-95). 

 

Refletindo sobre a afirmação de Amâncio, compreendemos que se o processo de 

colonização objetivou desestruturar a sociedade negra africana, não lhe permitindo a 

manifestação de suas ideias e sentimentos, inibindo exprimir-se em seu próprio idioma, 

dificultando-lhe o acesso ao mundo das letras, por outro lado, é por meio desse mecanismo, 
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confirmador dos ideários capitalistas, selados por meio do racismo, que Boaventura Cardoso 

opera.  

O movimento de opressão emerge em denúncias literárias e subverte a escrita de 

exposição convulsiva a que foi submetida os valores culturais da sociedade africana. Assim, a 

escrita principia a libertação ao estampar o modo de pensar africano, segundo a passagem: 

 

Estavam no mar três dias quando se aproximaram do sítio onde pela 

movimentação das águas o tubarão parecia estar. [...] 

Barulho a aumentar mais e assim apareceu a kianda e sorridente e bonita, 

corpo é pessoa corpo é peixe, senhora dos mares. E passado pouco tempo, a 

kianda se movimenta a volta dos pescadores sem lhes dizer nada, a sorrir só, 

o mar ali se cobrindo de vermelho. Era o sangue do tubarão. A kianda tinha 

morto lá no fundo do mar o tubarão gigante do mar (CARDOSO, 1980, 88-

90). 

 

As construções poéticas estampam valoração à cultura africana, pois metonimicamente 

o peixe tubarão representa o predador feroz, temível que rastreia o mar a devorar  e vitimar, 

provocando terror. 

Entretanto, para ingressar no território aquático, é preciso manifestar respeito e 

solicitar permissão, pois o espaço sagrado pertence à deusa sereia, que governa todas as águas 

do planeta. Por isso, os pescadores lhes rogam amparo e solicitam pesca em abundância. Para 

tanto, lhes ofertam flores que são lançadas às águas ou depositadas nas rochas banhadas por 

elas, conforme considera a tradição banto.  

 As imagens descritas por Cardoso nos levam a meditar sobre os pescadores com suas 

navegações precárias, que tornam-se presas fáceis, mas como esse lugar  é de propriedade da 

divindade kianda, esta  vem ao encontro dos pescadores para salvaguardá-los.  

Assim, a escrita de Boaventura Cardoso imprime registro de identidade, sob viés da 

espiritualidade, crenças angolanas transmitidas de geração a geração, porque de objeto o 

homem negro  africano passa a requerer o estatuto de sujeito de sua própria história. 

A água simboliza as transformações na natureza humana, particularizada pela 

conjugação entre o saberes do  velho e a aprendizagem do menino. Esse rito iniciatório se 

define pelos conhecimentos ancestrais, pautados na espiritualidade, que ao brotar na essência 

pueril pode resultar em transformação. Afirmação que se atesta na seguinte demonstração: 
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Ximbicar
5
, não sabe ximbicar, primeira vez é esta que vai no mar. Olha no 

corpo do avô: estátua! Miúdo não está acreditar: avô morreu e outravez: avô! 

Avô é! Nada! Braços abertos olha no céu e: Tatótio
6
! A mam‘e! Tatótio! [...] 

Com bracitos dele pequinitos força de ximbicar não é mais força de Pai Zé 

na ximbicação musculada. E assim canoa anda e depois: quase não 

(CARDOSO, 1980, p. 91-92).  

 

A dramaticidade fecunda-se. Inesperadamente, em alto mar, sem ninguém que possa 

auxiliá-lo, o menino se vê diante da morte, motivo que o força a assumir a função do avô. A 

ação de ximbicar sinaliza um estado evolutivo, gestado numa formação a ele destinada, no 

intuito de assumir o lugar reservado na comunidade, em substituição ao avô. Assim, mar, 

canoa, kianda, velho, criança são símbolos ideológicos componentes do rito de passagem, 

alicerces da tradição, significação dos laços de identidade. 

Sob essa meditação incitada por Cardoso, conjeturamos que morte e vida se 

conformam ao restaurar o equilíbrio. A morte abalou o universo infantil e exigiu da criança 

que colocasse em prática as informações absorvidas no decorrer da convivência estabelecida 

com o avô. A ação se concretiza no  momento em que  implorou ajuda aos céus ―Tatótio!‖. O 

somatório dos conhecimentos apreendidos pelo avô e a crença no espiritual tornaram-se 

elementares na atitude de remar/ximbicar a embarcação.  

Por esse viés, a criança representa a perspectiva de firmação da identidade, conforme o 

depoimento: 

 

Acontecendo é assim: sem ximbicação parece estão lhe empurar! Sem 

ximbicação canoa está andar! Vai para ximbicar, nada. Levantar remo não 

consegue e desiste, canoa deslizando sozinha. Sem ximbicação Olha no lado 

do morto e: tantas flores! Canoa tem flores! Tem de todas as cores bonitas! 

Olha na cara do morto: na cara do avô está a sorrir! Pai Zé a sorrir! Sorri 

também e pensa: Pai Zé está vivo! Pai Zé não morreu! Lhe chama! Pai Zé! 

Pai Zé! Vento é dono dos sons todos (CARDOSO, 1980, p. 93). 

   

 É possível perceber que a voz autoral soma-se à voz narradora, patente, sobremaneira, 

na pontuação empregada: exclamação e os dois pontos, que manifestam os estados 

emocionais de efusão, alegria, comprovando-se na voz infantil. O aspecto do fantástico faz-se 

                                                 
5
  Remar à vara (Nota do Escritor) 

6
  Socorro! (Nota do Escritor) 
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notável nesse episódio, recoberto por duas divindades angolanas: Kianda e Kaiongo, 

marcadas pelos indícios  ―flores‖ e ―vento‖. 

 Já foram mencionados alguns feitos de Kianda, nesse artigo. Sobre Kaiango, espírito 

feminino cultuado pelo povo angolano,  Mutarerê nos informa que 

 

No momento em que a Terra iniciou o seu resfriamento, surge a fumaça (não 

uma fumaça qualquer, mas uma fumaça das brasas vulcânicas, resultante do 

processo da criação deste mundo). É a energia de Kaiango se transmutando, 

criando caminhos... Fumaça é a representação do ar, do vento na forma mais 

simples e elementar da Criação. A Natureza Ígnea se transmuta em fumaça 

primordial e cria novos caminhos, sem contudo perder a sua ligação com o 

fogo [...]. Dessa forma, Kaiango está ligada à criação do mundo, tendo sua 

própria natureza associada aos ventos (MUTARERÊ, 2012, p.2). 

 

Levantamos a hipótese que Kianda e Kaiango representam a manifestação dos 

antepassados que se fazem presentes no cerimonial funerário, que sinaliza à criança a 

imortalidade do avô, que passa a incorporar o plano dos ancestrais. Porém estará no âmbito 

terreno, quando o menino lhe solicitar  intercessão para resolução dos problemas 

comunitários. A presença dessas entidades reporta à reflexão sobre o processo de vida, morte, 

imortalidade, porque: 

 

Nessa complexa proposição da existência, que coloca a morte dentro da vida, 

os ancestrais negro-africanos constituem, juntamente com a sociedade e sem 

dela separar-se, um princípio histórico material e concreto capaz de 

contribuir para a objetivação da identidade profunda de um dado complexo 

étnico e das suas formas de ações sociais. (LEITE, 1995/1996, p. 105). 

 

Conforme nos esclarece Leite, a morte não é um fim em si mesmo. A ligação entre avô 

e neto dissolve-se no plano terreno, mas é fecundado pela imortalidade. Os saberes 

apreendidos tornam-se herança, sua essência humana e espiritual, se transferem ao neto, ato 

que se realiza, primeiramente, na instância sagrada celebrada por kianda, senhora do mar, 

Kaiango, deusa ígnea/aérea, o menino e o morto. 

As forças, marítima e aérea, empurram o barco, portando o menino e o corpo jazido, à 

comunidade, de modo que todos confirmem morte e renascimento. Fato que deve ser também 

festejado pelos membros da sociedade. Depois do cortejo, deverão devolver o corpo às 
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entidades a quem pertencem, conforme  a declaração: ―Tem kinzuá, zuá, zuá muitos a voar. 

Flores coloridas crescidas na canoa sem comando se afastando na praia xal‘é! xal‘é! xal‘é!‖ 

(CARDOSO, 1980, p. 93). 

Encerra-se o rito de passagem, ato solene em que se sela a ancestralidade, pois a 

criança configura o embrião que comporta a tradição. Os conhecimentos ancestrais a guiarão 

no desempenho de sua função social.  

A conscientização em torno de ser e estar no mundo se faz presente na linguagem 

literária de Boaventura Cardoso, que torna sua ficção um instrumento de visibilidade ao povo 

angolano. Em se tratando do aspecto literário, Candido coloca em relevo a ―função 

psicológica‖, que sintetiza o poder da imaginação. Fantasiando, o ser tem a possibilidade de 

recriar mundos, conferir novos horizontes a si e ao outro, já que sonhar é inerente ao ser 

humano. Nas considerações de Candido: 

 

A fantasia quase nunca é pura. Ela se refere, constantemente, a alguma 

realidade: fenômeno natural, paisagem, sentimentos, fato, desejo de 

explicação, costumes, problemas humanos, etc. Eis porque surge a indagação 

sobre o vínculo entre fantasia e realidade, que pode servir de entrada para 

pensar a função da literatura (CANDIDO, 1972, p.801). 

 

 Por este posicionamento crítico, percebe-se que a valoração da obra literária move-se 

numa ponte entre o autor e o leitor. O autor desenvolverá seu ato criativo sob algum aspecto 

da realidade. Ao beber nesta fonte o leitor pode ser arrebatado pelo ato criativo e quanto maior 

estranhamento causar maior será a reflexão sobre si mesmo e o mundo, porque a literatura é 

―algo que exprime o homem e depois atua na própria formação do homem‖ (CANDIDO, 972, 

p.801). 

 A questão humanizadora, levantada por Candido, percorre os escritos de  Pai Zé canoa 

miúdo no mar, que ao incidir sobre voz e corpo, consubstanciados na palavra, recria a fala 

melodiosa e sonora, que canta os dramas humanos. Assim, ―o ‗fogo‖ da fala contém em si 

morte e vida.  

Se por um lado a fala do colonizador visou a morte das raízes que fincavam o homem 

negro africano em sua cultura, há outro aspecto, a palavra metaforizando a vida indicia a 

possibilidade de reestruturação de uma sociedade angolana disposta em seus valores culturais.  
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Assim, o processo de escrita de Boaventura Cardoso faz soprar a chama da fala, que pode se 

alastrar por todos os cantos, evidenciando a singularidade do ser humano, no tenaz exercício 

de fortalecimento dos laços comunitários e do sentimento de pertença, fatores elementares 

para edificação da identidade nacional. 

 

Referências 

 

AMÂNCIO. Íris Maria da Costa. Exercícios de estilo: ritos e ritmos em narrativas de 

Boaventura Cardoso. In: CHAVES, Rita; MACÊDO, Tânia; MATA, Inocência. (Orgs.). 

Boaventura Cardoso, a escrita em processo. São Paulo: Alameda União dos Escritores 

Angolanos, 2005. 

 

ANGOLA COMEMORA 37 ANOS DE INDEPENDÊNCIA. Disponível em: 

<http://www.portalangop.co.ao>. Acesso em: 17 dez. 2012. 

 

CANDIDO, Antonio. A literatura e a formação do homem. São Paulo. Ciência e Cultura 

24(9), p. 803-809, setembro de 1972. 

 

CARDOSO, Boaventura. O fogo da fala (exercícios de estilo). Lisboa: Edicções 70, 1980. 

 

FONSECA, Maria Nazareth Soares; MOREIRA, Terezinha Taborda. Panorama das 

literaturas africanas de língua portuguesa. Disponível em: 

<www.ich.pucminas.br/posletras/Nazareth_panorama.pdf>. Acesso em: 17 dez. 2012. 

 

LEITE, Fábio. Valores civilizatórios em sociedades negro-africanas. Revista do Centro de 

Estudos Africanos. São Paulo, v. 18-19, n.1, p. 103-119, 1995/1996. 

 

MUTARERÊ, Mama. Divindades: Kayongo, Bamburucema, Matamba. Disponível em: 

<www.ritosdeangola.com.br>. Acesso em: 19 dez. 2012. 

 

NGUZENTALA, Tata ria Mukixi. Divindades: Kianda. Disponível em: 

<www.ritosdeangola.com.br>. Acesso em: 19 dez. 2012. 

 

SANTILLI, Maria Aparecida. Três Literaturas Distintas: Estórias Africanas.  São Paulo: 

Editora Ática, 1985. 

 

51 VERBETES. Disponível em: <www.religiosidadepopular.uaivip.com.br/verbetes.htm>. 

Acesso em: 18 dez. 2012. 

 

 

http://www.portalangop.co.ao/
http://www.ich.pucminas.br/posletras/Nazareth_panorama.pdf
http://www.ritosdeangola.com.br/
http://www.ritosdeangola.com.br/
http://www.religiosidadepopular.uaivip.com.br/verbetes.htm

